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Novos free shops animam Santana do Livramento
Expectativa é que a iniciativa contribua para atrair um maior fluxo de pessoas para o lado brasileiro da fronteira

A possibilidade de contar 
com free shops, estabelecimen-
tos que já têm uma atividade 
consolidada na vizinha uruguaia 
Rivera, deve impulsionar a eco-
nomia e o turismo na cidade gaú-
cha de Santana do Livramento 
em um futuro próximo. A proje-
ção é que, pelo menos, três lojas 
dessa natureza (que possuem di-
ferenciação tributária e possibili-
tam a compra de produtos a valo-
res mais competitivos) comecem 
a operar do lado brasileiro até o 
final do ano e a tendência é de 
que mais unidades sejam imple-
mentadas em breve.

Conforme informações do 
gabinete do deputado estadual e 
presidente da Frente Parlamen-
tar em Defesa da Implantação de 
Free Shops em Cidades Gêmeas 
de Fronteira, Frederico Antunes 
(PP), antes que se encerre 2025, 
o empresário Ismael Baklizi, pro-
prietário da Brasil Free Shop, 
pretende abrir três lojas free 
shops em Santana do Livramen-
to. O investimento na iniciativa é 
estimado em cerca de R$ 20 mi-
lhões e irá gerar em torno de 180 
empregos diretos.

Além desses empreendimen-
tos, o secretário santanense de 
Desenvolvimento Econômico, 
Rafael Damasceno de Camar-
go, revela que o grupo Righi, 

que possui uma rede de super-
mercados regional, pretende im-
plementar o primeiro shopping 
center da cidade. Ele acrescenta 
que muitas das lojas do comple-
xo também poderão se qualificar 
como free shops. A Righi já é a 
empresa privada que mais propi-
cia empregos em Santana do Li-
vramento, com cerca de 1,5 mil 
postos de trabalho.

Camargo ressalta que, no 
município gaúcho, no momento 
apenas a empresa Almadén atua 
no modelo free shop, mas somen-
te comercializando vinhos sem 
vender eletrodomésticos, cosmé-
ticos, calçados, roupas e outros 
produtos, como acontece com as 
unidades do lado uruguaio. “Os 
empresários locais entenderam 
que há uma oportunidade aqui, 
há uma demanda, e já estão se 
movimentando”, diz o secretário.

Ele detalha que esses novos 
comércios poderão vender as 
mercadorias tanto para consu-
midores brasileiros como uru-
guaios. “E os brasileiros vão po-
der comprar uma cota no Brasil 
e outra no Uruguai, isso deve 
aumentar a disposição das pes-
soas para virem para a fronteira, 
uma vez que poderão comprar 
mais”, argumenta o secretário. 
Atualmente, a cota de compras 
é US$ 500, com a possibilidade 
de aquisições nos dois lados da 
fronteira, o consumidor poderia 
gastar até US$ 1 mil em merca-
dorias e também dobrar a quan-
tidade de itens que têm vendas 
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Consumidores que visitarem a região poderão efetuar suas compras em lojas gaúchas e uruguaias
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Desafio do município é fortalecer a estrutura turística

O objetivo do setor do turismo 
na Fronteira Oeste gaúcha é apri-
morar a infraestrutura local e re-
ter o visitante da região por mais 
tempo. O secretário santanense de 
Desenvolvimento Econômico, Ra-

fael Damasceno de Camargo, in-
forma que a estimativa é que as 
redes hoteleiras de Santana do Li-
vramento e Rivera têm hoje entre 
3,8 mil e 4 mil leitos. O dirigente 
salienta que, nos finais de semana, 

limitadas, como é o caso de bebi-
das alcoólicas.

“Os free shops vêm para so-
mar”, frisa o presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Santana do Livramento (ACIL) e 
da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) santanense, Carlos Rober-
to Beis Fervenza. Ele argumenta 
que essa forma de comércio con-
tribui para melhor desenvolver 
as áreas fronteiriças do País, até 
pela dificuldade de atração de 
indústrias apresentada por es-
ses municípios.

A prefeita de Santana do Li-
vramento, Ana Luiza Moura Ta-
rouco (PL), complementa que um 
obstáculo do município para a 
captura de investimentos é a lo-
gística, por se tratar de uma cida-
de distante de grandes centros. 
“Razão pela qual nós investimos 
muito nessa área de turismo, 
uma indústria sem chaminé”, as-
sinala a prefeita.

Ainda no campo dos free 
shops, nesta quarta-feira, o de-
putado Frederico Antunes parti-
cipará de encontro na CDL Uru-

guaiana que debaterá o estudo 
que será realizado pelo governo 
do Estado, através do Departa-
mento de Economia e Estatísti-
ca, a fim de verificar os impactos 
econômicos para o Rio Grande do 
Sul caso haja uma flexibilização 
maior nas cotas das lojas de fron-
teiras, subindo dos atuais US$ 
500 para US$ 1 mil. Se essa situa-
ção for confirmada, o consumi-
dor que for a Rivera e Santana do 
Livramento, por exemplo, poderá 
gastar, somando as compras dos 
dois lados, até US$ 2 mil.

Rede hoteleira na região tem capacidade para até 4 mil leitos 
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essa capacidade praticamente está 
toda ocupada.

De acordo com dados da Se-
cretaria Estadual de Turismo, du-
rante 2022, 561.191 turistas estive-
ram em Santana do Livramento. 
Uma das ações que pode otimi-
zar o fluxo de visitantes na região 
é uma maior utilização do aero-
porto de Rivera. Camargo recor-
da que a companhia Azul mani-
festou a intenção de realizar voos 
da cidade fronteiriça para Porto 
Alegre, que teriam tarifas domés-
ticas. No entanto, ainda falta a em-
presa fechar um acordo de incen-
tivo tributário para o combustível 
que será usado por suas aerona-
ves nessa rota. O secretário espera 
que esse assunto seja solucionado 
neste ano ainda e que os voos pos-
sam ser iniciados no primeiro se-
mestre de 2026.

Camargo cita ainda atrações 
que estão se consolidando na fron-
teira, como é o caso do evento “Ri-
vera Brilla”, que o secretário expli-
ca ser uma iniciativa semelhante 
ao “Natal Luz”, em Gramado, en-
volvendo a iluminação da cida-
de uruguaia no final do ano. Ele 
salienta que a meta é consolidar 
uma identidade de fronteira, dos 
costumes dos moradores brasilei-
ros e uruguaios.

Já a prefeita santanense, Ana 
Luiza Moura Tarouco, faz men-
ção ao Trem do Pampa como uma 
atração que permite aumentar a 
fidelização do turista. Esse trem 
leva os visitantes a um passeio de 
20 quilômetros na região.

Além do turismo, outra apos-
ta da economia de Santana do Li-
vramento é na geração de energia 
eólica. O secretário de Desenvol-

vimento Econômico informa que 
o ingresso em geral de recursos a 
partir do ICMS para a cidade é de 
aproximadamente R$ 80 milhões 
por ano e a estimativa é que cerca 
de 10% desse total seja provenien-
te da produção de energia eólica. 
Essa arrecadação deverá crescer 
ainda mais com o complexo eólico 
Coxilha Negra, da Eletrobras, que 
neste mês de julho completa um 
ano de operação.

Para ter um melhor detalha-
mento dos potenciais e gargalos 
econômicos da cidade, a prefeitu-
ra lançou recentemente o Núcleo 
de Estatística Municipal, uma pla-
taforma online com dados eco-
nômicos e sociais de Santana do 
Livramento. “O nosso objetivo é 
construir na Secretaria de Desen-
volvimento Econômico um IBGE 
municipal”, compara Camargo.


